
An110 III L'ar;,ellos, G c(,' intuo de 1891 

l iJI1T✓Eí -AIX.10 U.yLUSTIXAI )Gt 

K MERIORIA ©A 
h.A\l.n Slu, I). ZI'L.NIMA IIP.'l, ARA 

. (luao Io as aves (lescantav,tut nos hosgnes,rlu;ut 
wlo a natureza na sua iuimitavel sviliphonut de 
luz e aromas vestia atenra do diaÚnia azul de 
violetas e Banzes, suaria:-te til, a arais hMk,t das 
llores, no sorvedouro eterno da urorte, na quadra 
\ irnnte da r,•istenci;t,tros deseuove amuos! 

A' luz serena e doce da prinia.vera descmrw,40 
(rela ultioa v ez os 1al)i r os p11rpin'irios e, no 
tem derradeiro sorriso, evo`.on-s0 para o seio da 
I)ïciu la•l-s. a tila alma son!) a.dor>a.. . 

Q1w, a niurte, lei üaexor;tvel, ti.ansfarrno os ber. 
i'os que en;uuora.ni :corr'isos e Leijos era esquifes, 
que arrtrtr,anl snspil'os e lágrinias—ú deshuuiano; 
gu> a, não otA gmuidos (hSorpliito neto 
a's s11plinas uu;tustiadas das n&s—é crilel; ( 1110 
Ihe 1 infunda respeito o,:tl)ío uctrr, vetrera. n 
.pasto—parece prepctcitai,t, 'Todavia, não é esto o 
seu roais somitrio, o seu golpo mais faiiiIN 
a sua fm.oza Inais rd'na. 

lleimu• que a Ilor as eorollas se 
lihraui, ( lua as totalas sc ostentem, avolu(linem, 
esnrallrnr e per uutetn p;tra de snbito ILC ceifar a 
vida, é nela surpreza ( pui nos filimina, é 11111 
ronipirrientu larusco o atroz q 1 nos, dilacera! 

t': se essa vida é conto a tua vida o traço atais 
,raciono da virtude, o cambialito alais de•Iicado 
!a poesia, o mais suave Lalsanro das dores alheias 
sot•riso iais 1'apleiro da esperança, o elalevo 

:ulcissüno da fainlia; so oss;t vida cnni'.ri•tisa 
tuia afina como a, tua feita de dedicar.r•es primas, 
;i;•I tas rernl11•as d'enearitos unicos, ent,io, a dor 
a.z-se desosperu e ea[e (desespero parcco dihtir so 
1'11uot iuyuecaç.;Io l)laspl)0uui; entito as lar. grimas 

rrompeui paliütautes ospoul,atteas, quentos, co-
ro 11111 enr'rgu•e rea ente sobre a lousa do t11u111-
paru adissolver, m;—e o covas to, ferido nas 

nas rìhrns ciais iutiuias, estonteado. louco, como 
sauutas ni• es dos helen(ilas, quer [ rausporiar-
Lí dentro ('aquellas rnetsu jros tmehrosos o 
uduiir ali tuia nova .vida cote a sua vidaL... 

nmero > 

l.' que a Providencia as flores deste teimo ro-
Ilte-as de rapido para g11e o tempo Ihe nio prafa-
n^ o viro nem embacie o livillio, flores assiro, co-
lho-as rta. primavoca porque não püdeut ter ou-
touuur... 

Lvrio iminamilado, tiro podias vegetar h Ilu,, 
d'est0 iuunenso ltantauo das mizertas h11nntu;ts! 

(l; candura, a1Ima ;ene 
rosa e boa, disputavam- t0 o consorcio— e toizaros 
de ruís—vem:0raiu! . . 

Alorroste tL u'tais Lr- Ila, das tttorfcs! .. coar ns 
nulos sobro o peito coroo gneui oíï'crecia a llens o 
c.oraç;ïo—olho, fitos no eeu e,ouio duelo sel oro O 
espera•—morresto suspiran;lo autor c pedin'lo 
per(ºzoa 

f, ainda ao morre.( nos legaste, c.ora.c<to ('oiro, 
um sorriso melanaliolico, que era a eyn'css;So 
sincera do teu tuaior tua,rC••rro—•deivares ilcsola 
dos e tristes os que tanto to g11et•iatut 
Ao v0r-Le pu)stra,da no [cito t11mnlar, senti 

lnüneiro necessirlate do chorar a tua perda do 
q(t0 snflrag,.0 a tua alota--pìrrgne se era', tlmarl-
jo aguar,la(]o no cea eras uni anjo pel'a'do n;L 
terral . . 
Do Ihrono de gloria quo as tais virhulcs 1'a 

hricaram nÁLo esgnra;as nunca ag11elles que Len1 
na tua monioria o coiltro dos vais puros rLiTe,;tos. 

Acceita com as nossas prcu0s, p11rifica(las de 
•lagrinia% este sincero testonuutho da mais viva 
sau,la(W C. 

lZ 1?CORT)ANDO 
Leio sem.pro coar iu.teresse o coar certa suavi-

dade d'ePpii'ito os bollos artigos (lo l"O`11a 1'0i 
'xoto, rio C1,Êimoiro d0 janciro'. 

Il.n ttns bellos onze auuos qno o Coulreço. De 
espirito, trela ia1prousrL, poi que j;t L• v`ao ruis oi-
to (ano lhe oito aporto a 111ào. Pelo não ver. 

Conheci-o na Povoa. De0revia na » tud0pon-
deucia quo cu cnt :•.o redight e a.dmiuistrava., 
urnas cartas portuonscs, que assigrutva coar o 
pscndonpnro de AuÍ;usto Cezar. 

Tauib0tu on ir'essa, oponha assiguava as mi-
nhas tentativas litterarias cora o de 1';rlu trilo 

I.r t nm tulurirador do Oliveira M,,miva. Pno-
dott até 110 Porto um cbib lii;terario, a que deu 
o nome, do auCtor do rt l'ortu•al Contcmporaneo p . 

Er t, intimo dC Ilautiltou (1'Aranjo, o saudoso 
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poeta, alma loira e candída, talento crystallino 
c aurorcal. 
Uma tarde appareceram-1110•ambos na Povoa. 
'Tinham vindo, do Porto, a pé, pela "Iargeur 

do Oceano, lia pesquiza ele conchas e de molus-

cos. 
Acrompanhava-os Antonio Nobre, outro bello 

espirito que já não vejo tambem ha unrito.. 
0 Hamilton queria desfazer-se de. cinco tos-

tões « falsos., que lho haviam imp'inbido! 
Bellos tempos, que nruica esquecem. 
A ultima vez que, estive com Hoclta Peixoto 

foi lio Porto, numa casa alti para os lados ela 
Boa Vista. 
Estava rodeado de livros de- antropologia. 
Hoje vejo-o d'aqui, na nebulosidado (loco da 

saudade, e cortejo-o pelo seu talento e pelos seus 
progressos. 
Um aperto ele mão, de 1011, 

SILVA ESTEVES 

A MIIIA ME! N A— 

perdi-te oir mão: triste, minha alma chora, 
Desde que tens guarida aos pes da cruz! 
Nilo tenho os teus sorrisos bons, (Voutr'Ora, 
Cercam-me trrvas;.,nada me seduz! 

Barcellos. A. 11EL1.0 

Os DAJIOS 
Fm antigos tempos, quando, se ouvia o tilintar 

das guizeiras (ia mala-posta, orapaz da proviu,,ia„ 
o rapaz do Minho, o bareellense, era um homem 
em perspet;tiva. 

Hoje que a fòrca expansiva do vapor da agua, 
exercendo-se em cyliru.•ros de ferro, faz reover 
com prodigiosa rapidez e maravilhalite facilidade 
pesadas (nassas, o rapaz- da provilrria, o rapaz 
do Mirtho, o bareellense, tens tornado um cara-
cter de modernismo. Modernismo incompleto, pois 
apenas tem assimilado o chie sem ter procurado 
apropriar o lado util da edurac,io dos fortes e te-
nazes ,ontens do norte, ao nosso raleio, ao nos-
so caracter, á nossa raça. 

Emquanto os inglezes estalpelecern collegios pa-
ra a intellei,tual e pbysica (te seus fi-
lhos, o ba.rcelleuse vai para as harraquinhas ria 
kerrrlesse sentar•se junto às, damas e, cone 11111 Sor-
riso banal nos labios, dirigir-lhes amabilidades 
sonsas. 

;.Mias, como todo o etï'cito tem uma causa, é ❑e-
cessario mostrar ao leitor o que originou estadif-
ferença. 

Eil-a: 0 homem erra perspe+;tive passeava pelos 
campos, sorvia a largos ,mistos o ar oxigenado e 
puro dos montes, era ferre, robusto, cúrado. 0 
d%oje pas:;cia pa!o jardúu, cxlnilr_n lo a sua figu-

ra tina, vaporosa, subtil, como é valsoroso e sn11-
til o seu espirito impregnado do emanaçr,cs de 
1V11anoes e novellas sem fuillo psyc'•1ogico. 
E porque? 
Porque o jardim despertou- lie, a vaidtrde, o jar-

diur perdeu i1, deixaº lo de Ser para elle o Jogar 
destinado a restaurar o sangue com alguns dccr-
metros cubicos de ar paro. 

Ah! jar.linr, jardim... 0mu1110,0 

PELAS 3ARRACAS (.1WAs'vc RCrOR— 
TA G ENI ) 

Vi tudo. Escroverei cstylo ti•lograplrico. 
Nao tenho tempo para mais, nem cabeça para-

menos. 
A kermesse bonita, (fuma boniteza pandoga, 

com risos airtuellos de damas e sorrisos sensa-
borões de dandys.. 

Que, agora, é neeessari0 atigtn ('rltal' o I1111ne1'0 

d"estos bichos. Nichos raocionaos, na theoria de 
Darwiu, e no esfalfamento do Sr. redactor do :31 
de Janeiro em querei provrtr que, o homem é urrr 
macaco aperfeiçoado. 

A venda de bilhetes foi mn 1rlanlpago em noi-
tes luarentas. A luz d'um fuzil no escuro d'um 
corredor de freiras. 
Vendeu-se tudo a vapor. Objectos raros, de. 

rxlerecinrento arehcologico. Não contando a Guia 
das Aguas dos Cucos, que valia um mi111,10 e 
quinhentos francos, a prenda que mais nos deu 
no ôilio• foi uma gaiola com dois daudys dentro.. 

T• f, 

a. 

w 

Fic Imos atrapalhados.. Uus diziam que a pren-
da eram simonte, o dandys. Outros,poreu, afI'ir-
mavam que a prenda era tudo. Os dandys e a 
gaiola. Quer dizer.- Conto os dandys augmenta-
ranl e cresceram, não sabemos se colho os tortu-
lhos, se (,ouro as a difticul-
dade esiav , , em saber o que é- que elles f tziam 
dentro das barracas. Porque as harraca.s eram 
das o para as Penhoras., Ellaw ó que 
vendiam os bilhete,. Por isto, digaru•nos: 
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—¿que é que faziam os dandys e os discipu-
loa novos, dentr,> das barraca? 

¿l:stavaan a aparar as vciatosidadcs do orga-
nismo. que,, como uni follo duma forja, expelle, 
ora uns assobios, ora uns urros ruis grossos? 

Digain os sabios da eseriptura... 
que patetas s• o estes na figura.. . 

Pelo qu• havia no publico grande difficuldade 
rm sabor se a prenda eram somento os dandys, 
ou os dandys e- a gaiola. 

Porquo algumas barracas, com os dandys den-
tro, pareciain unia gaiola do passaros ... bis-
naus. 

Depois, outra curiosidade. J;i quo este amro 
não tinlrrur,ts e i as barnIcas de vistas, cosmo-
ramas, et;, et ;, com pierrols aí porta tocando rea-
lq1os desatinados, e, n'unia corda, um boneco 
fazendo Rposiçües•, J:i quo 11:10 tiubamos isso 
para chamar as bocoas largas dos labrostes ii'u-
ina adnriraç o besta, tivemos, graças a Deus, 
as posiçücs dos dandys, o dos novos díscipulos. 
Em frente ias bruraquinhas das senlioras pare-

ciaaa mis mauequins,uo estudado e no- exquisito 
do meneio. 

Pouco mais ou menos, era assim: 

Bonitas figuras, realmente. 

—E' aquelle ovo depenado que tu lá vcs. 
—¿Alas, então, manda-se dirigir a' kermesse 

por uni homem que tem urna quinta, dizem que 
bem baia, e que nunca, se deu ao trabalho se-
quer de a ir ver? 

K: 
Um dandy lord n'maa barraca do damas. 

Iffioa.uos de damas, porque algumas riso eram 
de dam,is. 1,'ram.. , de, damos.. . 

Alinhas senhoras: queiram ter a bondade de 
rito dar 10 bilhetes. 
Deram-lhe 10 billietcs do tostão, tudo branco. 
—Pastou soai surte. Pois tantbom quero Ver, 

até onde Vai a mialui itifcleciríadc,. 

Asais dois bilhetes. 
—Prol ipto. Aqui estio. 
Eram brancos tarnl)can. 
—Já vejo que não posso teimar. 
¿t•rrauto custam? 
—0 senhor já sabe. Mil e duzentos. 
0 rlandy muito atrapalhado: 
—Parece irnpossivel! Nas outras barracas são 

a 50 reis. 
—P:slá bem. Pois mit"o rlê somente seis toa 

tÚCF. 

0 dandy deu seis tosiúcs, e foi-se embora. 

Outro dandy, assucarado: 
—Alinhas sonhoras: dez bilhetes. 
Sabiram dois premios. 0 rlanrlyfoi buscai-os. 

Iara um sabonete, e um candieirinho. 
Voltando ri barraca, o dandy muito atten--

cioso: 

—Atinha senhora: oftreço-lhe este sabonete.. 
Do lado, um cavalheiro: 
—Acho exguisito que se offcreça um sabone-

te i uma senhora... 
¿Porque llie não oftcrece antes o candiciro? 
—Porque o candiciro tem utilidade. 
Pelo que se vê que o dandy não gasta sabo-• 

netos. 

Provavelmente:só gasta sabão gallego. 

¿Porque é que não salriram os palanques dos 
outros armas? 

—forque dentro d'elles é que estai o rico me-
tal do Senhor da Cruz, e havia medo que lh'o> 
surripiassem ... 

í alrindo fóra do ambito da kermesse, vi mais: 
Um suljcito a engraixar a ... cabeça! 
Pareceu-mo extraordinario. Perguntei: 
—isso agora é moda? 
—E' aioda, sim seirbor. A' falta de botas, os 

'inlegantes» crigraixam a cabeça. 
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Beberam bem-, os dois. 
Alli perto ficava o marno postal, a que utn 

Wolles tinha dado voz de proso, uma noite, coui 
muito vinito e, muitas tautarauias... 
I tavia um monto de cascalho. 0 Barroso das 

'Obras Publicas ndo havia de pôr o cascalho 
dentro do jarclini... 
Tumba. 0 Anastmio caliiu, \Ias, em logar de 

cabir de lado, caliiu Ele focinhos, e esborrachou 
o nariz. Ora elle, que tinha já o nariz bastante 
c-b,)rrachado, ficou com elle mais esborrachado 
ainda, que parecia mesmo um repolho! 
E o compaElre a piais o '1•liomh. 
—0' Anastacio; levanta-to d'alii, hon.ie. Isso 

dito foi? 
—L' qu'eu julgava que a estrada era toda mi-

ulia; mas pelo que velo nfio é, nh. 
- - 1:' tanibem Eras Obras Publicas, 
—E do meu nariz (1110 a queria medir, conto 

se fosse, fita m0trica... Nr,:n gn^ eu andasse d0 
noite a fazer louvaçücs... 
Sao desgraças que accontecem. 

Elle. uni honwin, e ella,unia mulher. Sim, eile 
do 4e\o forte, que o deu fraco, e ella, fragil, que 
a deu valente. 

Chovia, ventava e trovoava. Iorque na peiml-
fima semana, qne foi quando isto mpi., vou dizer 
se passos, houve liai restolho nivdorlhi4sinio nas 
abeberas, digo. nas abobamLv, celestes. A agita 
viuba de cisma teto  muito divirlid;1 ronco o costil-
tue—de maneira que cada pinga pare;-, ia um pin-
aio. Aquella rua Direita (lemnbra pie ronio se. 

fosse Iwj(,) ti:tinsformou-se em cenleuares de hi-
toas e ampii,ilo barrmiro que se X11 (nmesmo com 
os oflios, tato gramule elle (!) eui frente :1 loja do 
Sr. Salvaç,io parecia 11111 muar; e tão rgrmide e. tìio 
niedonho,gue houve eonvenie11ria em lançar uma 
ponte de madeira para vstabclerer a coummwiira-
n,Ïe de urn lado da reta para o onlro. 
Mas vamos ao que i11terossa, que, eu estava 

fão abstracto que item ume lenibr,iva Epti, estnvi 
aqui presente a esta tira de papel, a que rostit-
IIIR chamai-se liü;flano. 

Tirtllaui-se deit:ïdo os esposes f" lizes. 
—0h menina, n:io sentes um ruido? 
—Aão, o que se ouve é o vento a soprar pelos 

Lura, os, ou sh os ratos. 
—Na la, olh;m qne isto é geral'. 
Eramn já h da manbü qun11,lo v!Ie torna a tornar: 
—\,to posso dormir; mpu' ruido... [stu 11'6 são 

raio?. 

— o h;t, trata moas é de .ti, vvslir, ,ão horas do 
.irrs para o ru11tbovo, deixa finar o medo para 
,Entra estás hoj,v de todo... 

Foi fazer viagenm, rí noite. Precisou 
de anular de camisa e vae d cúuinwala onde el-
jas e+t.io. 3fas... senti; rui ln d'rntr') WMla, e 
.Eliz para a esposa: 

—l;u 1> ,'rn diy,e esta noite, que aflui ,InikIN.I 
roi ,-,,i. Abre a conluioala Apoli11aria, almi eslti 
;;ente. 

Mal ah,-rta ainda a naveta, j;t a rata, a S,ri• 
pbina, te11lava sair. 'iliba para lá entrado nn v('s-
pei:a, Epian lo a encontrara aberta, Entre as ra. 
nmisas estavam ai-mis rerenina,;cidos gatinho,;... 
A U. Apolinari;i, ria a N)in rir do caso. 
I; elle, o esposo, 1110 se ria mas n iv encavar .;t 

rom a historia, ficou satisfeito por elii. tamb^:n 
so ter engacadn: o ruido 11;io Cra pro•hiz'do p'lo 
vento, nem pelos ratoq, coiuo cila o tin!la anir. 
:nado, roais sim pela gata c¡uv de, p é;lo parti 
tinha fona' e meio queria estarentaipaml;i, 

Fala é unia ni^niu;t vem•nut111inha e boniti11!et. 
Tvui uns mlontns omito 4alientes qne fazwa leni 
hra,r o dentado Ei'uuia serra de curl;ir lenha, ma,4 
que não a desl'ei;un, Mais não é só bonita, é iviri 
duna de rasa em pvrsperliva, incito pon•rola, 
Teus pui vestido qu^ com irou o a11nn passai n n 1 
feira de Cruz!; e que ai - la sú eshà rEito nos roto 
vello4=piais isso é évido ao estar militas vez#', 

a janclla... Tem tu11 defeito, que afinal tola. ;i 
gente os Lów. leu;ur.lo passa gente n;t rima atirai. 
u11s ditinhos para ter graça o espeta-se, pormlui,. 
ignora, gre,hatrndo ofl'cnsa.lm;io ha vspirito. 

\oulro ( lin, por excu)plo, gitalulo passavam 
eui frente da soa porta uum9 senhoras d0 fóra (lá 
terra, ,n[iiwse, com este: 
—Aqui vão tunas senhoras I'eitas ;í pressa.,. 
i;ilas riramn-se, porque Ibe arhartin Inuitagr(l. 

ca, e depois tuna disse: 
— E m E¡n;tlilner coisas(' ronhrEv unia, roi.º,c...•, 
Ha 11rrui11as que precisavam de lmir wn a •i-

Ino lia lio;n:t comua os cies 1iran1 ua fo;iiihvira. 

v ---

AlimiJam por agi taiito,• ao in;ttrí-
nionio 11sts ainla 11e11hmuii il'Clli's desrmbrin o ine-
Ihur pro rsn p;tr,i re11seguir o sou alnu•j;alo tini. 
Bois—bo11ra Ibr seja—, e:;cr processo--o vlurlca 
dezeja lo—a aba de dcscobrml-o uma bnrorrnIn. for-
te viu v ta!vei ent meadas... qne ha pomo 
fun,•.iuna u'vstri villa. F.st^ htu•orrata é lanibrni 
canlidat i ao ucih•iumonio, m19 infeliz até agot'a. 
Pensou, mattitou, des, mibriu o processo e applirou-E. 
e consegnio o tini, isto é, o :tiot da sita dvzejadu. 
k, como é simples u utodvrno pruccssn!-- Ii;i Lt 
dizer h nntlher puten lida (pio w gattba 1:?011 rs. 
Por di•ti  

I'ur 1:200 rs. por dia ralos^sair unta rspoa;m, 
alicia mnvsiuo gtlr sv seja um larvado, n;io Ima na-
dai suais barato nwin amais couuoodo. 
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IfvspuusaveL—.luãu G. da SíIva 

'cima Atira responder a certus escriptos... 


